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RESUMO: Este trabalho discute a Literatura Brasileira de Ricardo Dicke como expressão de uma universalidade única no esforço do homem se compreender. Neste se encontram a força da natureza e a incompletude que o impulsiona a seguir numa errância a cada aventura humana. O enfoque aqui estudado tem raiz teórica sustentada pela Filosofia que ensina a observar a figura humana na proporção de sua incerteza, assim pretendemos no traçado da poética dickeana.
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ABSTRACT: This paper discusses the Ricardo Dicke’s Brazilian Literature as an expression of universality in one man's struggle to understand. In this they are a force of nature and incompleteness that drives him to follow a wandering every human adventure. The focus here is rooted theoretical study supported by the philosophy that teaches that respects the human figure in proportion to its uncertainty,  so we want the stroke of poetic dickeana.
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Dicionário - Ver dicionário detalhado
A poética do escritor mato-grossense Ricardo Guilherme Dicke (1936-2008) exige um olhar atento sobre a poiesis. Nosso trabalho pretende discutir o entrelaçamento do horizonte, silêncio e esquecimento como triangulação principal na sua escrita literária. A fim de alcançar os sentidos se fazendo na prosa narrativa, pensamos os procedimentos literários pertinentes à atual Literatura Brasileira. Para isso orientamo-nos pela teoria de Bachelard, Blanchot e Marleau-Ponty no que respeita à imaginação, crítica social e o fazer literário presentes em nossos questionamentos que, ambientados no espaço mato-grossense dão vida aos dramas, às inadequações do viver tornando-se o motivo condutor em cada escrita literária. Se, poesia e prosa lançam no ar perguntas sem resposta, a poética desse escritor solicita um trabalho de interpretação em que ações e emoções abarcam o “problema” no qual o homem se transforma.
A Literatura Brasileira Contemporânea aqui estudada na perspectiva da produção ficcional em Mato Grosso, mais especificamente da prosa representada pelo escritor Ricardo Dicke, prossegue um entendimento sobre a vida, o homem e a natureza com um teor próximo ao que desenvolveu Clarice Lispector e João Guimarães Rosa. O fato dos dramas, as inquietações do viver serem ambientados em Mato Grosso não restringe aquela ficção ao regionalismo, como poderíamos pensar numa primeira abordagem. Em Dicke estão a incompletude do homem, o caminho de errância que este percorre para se saber; a natureza com sua força brutal mostrando aos seres ficcionais sua pequenez diante do mistério que não se desvenda. Formatando tudo, a vida pulsando nas criações que os personagens empreendem a cada jornada existencial: o movimento mais das ideias do que o corpo.
O livro História da Literatura de Mato Grosso: século XX (2001) de Hilda Gomes Dutra Magalhães, um marco na Literatura Mato-grossense, dedica pouco espaço ao estudo da obra de Ricardo Dicke. Entretanto, aí encontramos uma maior acuidade na abordagem do texto narrativo que extrapola o quesito regional. Nesse livro a autora reconhece que uma das características mais singulares na obra de Guilherme Dicke é “sua capacidade de entabular, numa linguagem densa e em tramas fortes, temas caríssimos à literatura ligados ao misticismo, à filosofia e à fragilidade humana.” (MAGALHÃES, 2001, p. 206). Também aponta a morte, a podridão da carne e alma humana, a divindade, o sangue na união entre o bizarro e o filosófico nos elementos estetizados pelo escritor. Sobre Último horizonte, Hilda Magalhães com destreza afirma: “todo o livro revela a busca do ser, mas toda resposta parece suspeita, dando origem a um novo questionamento.” (2001, p. 208). Desse modo, a observação de que o plano irracional se impõe ao racional em Caieira, dá às situações trabalhadas, segundo aquela perspectiva, possibilidades de explorar o limite do humano. De Cerimônias do Esquecimento Hilda declara: “o ancestral e o antigo se impõem ao presente, revelando a contemporaneidade no que ela tem de fragmentado e de místico.” (p. 219). Ao localizar a literatura de Dicke junto às tendências do Pós-modernismo, a pesquisadora observa que o escritor trabalha conteúdos arquetípicos, resgatando toda a trajetória da humanidade e questionando a existência humana. (p. 220). 

A fim de trabalhar a universalidade dessa narrativa existem muitas entradas, a religiosidade e a filosofia são o maior destaque. Sem conceitualismos, sem pregação de nada, questionando sempre, a literatura de Dicke ao mesclar religião e filosofia pretende nessa alquimia, atingir o interior, o de dentro, aquilo de mais denso e desconhecido que há no ser humano: ele próprio. Assim se manifesta a dubitação presente desde as obras iniciais por meio de uma obsessão por palavras como, abismo, mistério, caminho, infinito, imensidão. Juntas ou esparsas no texto dão formatação a dor de existir. 

A observação acerca da poética de Ricardo Dicke se mover em torno de uma unidade de procedimentos e apropriações da tradição literária orientada pela poiesis, nos conduz a avaliar a produção literária de forma geral como resultado em que se faz a tessitura de um movimento singular. A mudança, os sinais, enfim, a transformação pela qual passa o movimento e aqueles que o provocam, implica na literatura do escritor o pontilhar de um caminho. Ao investigarmos os passos dos personagens neste caminhar o fazemos através do pensamento poético originário, pois é o que se abre totalmente à riqueza em que somos constituídos. Sendo assim, explica-se que o conhecimento do ser esteja indissoluvelmente intrincado com a intelecção da ordem dos valores e orientação da vida.  

O laboratório ideal do artista, do homem das letras que busca as equações de um mistério, de um nepentes ou de um descobrimento perfeito como lemos em Deus de Caim (2006, p. 176) impulsiona o pulsar e repulsar do coração daquele que o lê, investiga, enfim trabalha essa Literatura, sabendo de antemão que indagar o mundo se faz na mesma proporção. Pois, se não há analogia nem antagonismos a se defender, há o significado que foge como consta no mesmo romance. Então nos colocamos a perguntar qual é o mistério, seu significado, coisa rara, ambígua, imperceptível? – Não há significado nos informa o narrador do premiado romance de Dicke. Nosso percurso interpretativo, no entanto, entretece “teias, os fios das aranhas do esquecimento. A larva dos ecos como o silêncio, os ecos dormem nos horizontes.” (grifos meus) (1978, p. 198). Depois de uma releitura minuciosa de todo o corpus da pesquisa, nossa tese é de que a literatura de Ricardo Dicke ao atingir o patamar de Literatura Universal se ancora num tríptico cujos eixos são: o horizonte, o silêncio e o esquecimento sobre os quais discorreremos a seguir.

Tanto os romances quanto os contos dickeanos demonstram nos seus volteios que em certos momentos a memória que os personagens dão vida precisa de esquecimento, outras vezes, este aparece como o caráter a ser superado pela urgência da lembrança. Então nos colocamos a perguntar, de onde vem o esquecimento? De imediato salta aos olhos quando apontamos esta suposta falta de memória como um traço distintivo na poética de Ricardo Dicke, a composição com base na oposição ou mesmo no vínculo direto de pares. Assim temos, de um lado memória e do outro lembrança, formatando um conjunto harmônico. Em contrapartida, encontramos perdão e indiferença ou negligência, remorso e obsessão ou rancor e rematando tudo, o que mais se presentifica nos textos, o oposto maior: vida e morte. As questões que as formas do esquecimento suscitam, colocam em xeque se devemos um dia perder este obscuro desejo de encontro e renovação espelhados nas águas do rio Letes. O desconhecido que se oferece aqui como ponto de interrogação se evidencia no problema de saber se há um sentido qualquer em se interrogar sobre a natureza da morte.

Se observarmos que o desdobramento de cada personagem ocupa um movimento, este colabora na composição da sinfonia daquela triangulação que apontamos na obra do mato-grossense; teremos na metáfora do “sol [que] nascia imenso, vermelho e violeta” (DICKE, 2006b, p. 160) um surgimento do modo de se sentir mais pleno de humanidade exposto nos personagens em pleno ato de criação interior. Então temos um horizonte à vista; um esquecimento a corroer o interior dos entes ficcionais e o silêncio que pontua o processo. De modo que, deixar ver e fazer falar os próprios seres da ficção requer atitude livre de preconceitos referentes ao saber automatizado, integral sobre o outro. Antevemos a poiesis agindo quando, principalmente os protagonistas se põem a pensar sobre suas práticas existenciais, diríamos mesmo se tratar da formação de um novo tipo de homem mais condizente com seu interior. Ainda é preciso sublinhar que este interior se dispõe na forma de caos. Contrário aos gregos “no seu anseio por um sentido novo e elevado da vida, está em contato com o esforço do pensamento racional das concepções filosóficas para atingirem uma ‘norma’ objetiva no ser cósmico” (JAEGER, 2003, p. 208); a norma existente no texto literário em questão é a do caos performativo, a desordem interior refletida nos pensamentos, reflexões que denotam a expressividade nos modos de ser dos personagens.  

Vincado na trajetória existencial dos personagens dickeanos, o olvido se apresenta como uma atitude frente aos modos de condução da existência que passa por uma transformação. O romance Cerimônias do Esquecimento (1995) apresenta em seu enredo a trajetória dos personagens em busca do esclarecimento sobre si. O conteúdo denso e perfeitamente condizente com a estética literária que pesquisamos na obra do romancista, manifesta algo inusitado na vida de seres fictícios das mais variadas ocupações. Enreda a todos numa celebração na qual o esquecimento presente é o da vida rotineira, daquilo que massacra seres envoltos pelo resgate de uma subjetividade apagada. Se tomarmos a palavra “cerimônias” que estampa o título do livro, teremos uma espécie de índice para o que encontraremos de reflexão em situações, enredo e personagens. Sem ser um conjunto de atos formais e solenes ao que o casamento apenas insinua no romance, as “cerimônias” acontecem quando há a juntura de passado e futuro num presente singular da narrativa. É o momento de refrigério da existência, a música que embala e ao mesmo tempo desperta para um sentido mais aprofundado que muitos dos fugitivos negligenciam. Dessa forma, o esquecimento emerge compreensões infindas numa manifestação que aflora de acordo com as observações a serem feitas.

É certo que as narrativas quando recorrem ao ínfimo, o pouco acentuam fragmentos vinculados ao esquecimento. Acontece que é aí onde localizamos a grandeza, o esquecimento é inicial. A primazia deste se dá pela palavra que pactua com o oblivion e ao mesmo tempo contorna o desprendimento indispensável para se situar. Feito isto, o agir humano diz respeito ao que todos esquecem ou deixam de lado alguma coisa de pragmático. Então, a legibilidade das ações em destaque se faz sentir no minimalismo que podemos pinçar nos enredos, base do estudo das narrativas. Percebemos no decorrer das narrativas dickeanas que o esquecimento se faz acompanhar de perto pela espera. Muitos personagens além de serem reconhecidos pela sua faceta mais introspectiva, estão sempre à espera, do quê não nos é revelado. Só vamos perceber a importância deste caráter no cômputo geral da obra. O Hades sendo o lugar para onde os mortos vão quando se transformam em sombras, também é conhecido como o deus de poucas palavras, em grego seu nome é derivado da palavra “Invisível”. Em seu ponto extremo, a ausência pesa sobre si permitindo com isto que as vozes ressoem num imenso vazio que circunda espaço e seres ficcionais. Há um desejo de expressão nunca mitigado já que o oblivion faz parte disso que se quer dizer. Contudo, fica em aberto, o que não é o caso de se juntar a um outro, integrar um todo, é, acima de tudo compreender com acuidade o interior sob ponto de pressão. Fonte de toda espera: o ritual eucarístico em se tratando no adentrar o desconhecido, como registramos sobre o texto de Dicke. Ali se espia muito e fala-se pouco ou não se fala, na conclusão de que o melhor é não pensar sobre e esquecer tudo. Somos tentados a entender que o importante já foi esquecido e que o realce no presente narrativo é a espera por palavras. Menos negligente, mais assoberbada pelo próprio sentido, a palavra em foco pergunta pela lembrança. Como resposta, chega-se à indiferença do esquecimento, do não guardar nada ao que, sem deslumbramento, profundidade e sem eternidade os personagens pensativos em seus destinos se veem esquecidos do mundo.

A sensação de ser privado de si, a aquiescência no que se deve esquecer indica o sem limite com o qual aquele que se entrega ao passar do tempo deixa o espaço certo do sol ao permanecer fiel às verdades da noite. A inserção neste entrementes acontece desde a genealogia do esquecimento, situado ao lado do crespúsculo, afim com o sono; o Letes veio da família da Noite e sua mãe é a Discórdia. A parte sombria de sua ascendência deixa ver que num sentido simbólico muito profundo, o elemento líquido e fluído que é a água, destaca a doçura do escoamento perpétuo. No movimento, no traçado rumo ao esquecimento, há o que se afasta e o que vem ao seu encontro. É o caso de se encontrar a palavra adequada, ideal na qual respira o sopro saído daquele, não sem embaraço, sem hesitação, enfim a amostragem humana do processo: uma expectativa entre ver e dizer.

A literatura a qual nos dedicamos ao dispor no plano narrativo o porquê das coisas, o faz concomitantemente na divisão daquilo que se deve passar sem, assim como a criação de sentido onde existe vazio. No afrontamento com o incompreensível, o inevitável de nosso fundo de trevas que nunca é esclarecido completamente abre clareiras para as questões serem erigidas dentro e fora do texto. Colocado nestes termos, chegamos à universalidade e grandeza estética dessa literatura alinhada a uma diretriz que identifica o conhecimento também na suspeita de que uma parte da verdade reside igualmente no esquecimento. Este que vemos esboçado na ficção, funciona como uma espécie de apelo ao desconhecido ao mesmo tempo acede à estranheza daquilo que jamais se conhecerá mas, se faz presente. Nos personagens, em torno deles, todavia é preciso esclarecer, só os acolhe por um desdobrar infinito de ignorância.

Da mesma maneira que a lembrança perdida para sempre, o desapego às coisas do mundo pode dizer dos efeitos procurados contra o esquecimento provocado pela morte. Suplantando o sentido físico, o deixar de existir em todo o contexto da obra romanesca dickeana, equivale a não ser lembrado, principalmente o não agir de acordo com o pensamento reflexivo, a Verdade e Luz às quais alude. Se a palavra de ordem é esquecer, também é certo que as narrativas de forma geral, narra eventos excepcionais que escapam às formas do tempo cotidiano e ao mundo da verdade habitual. Onde se localiza o golfo do esquecimento é relacionado ao poder de superar a banalidade que os personagens demonstram. Abre-se então, a perspectiva para outro tempo, outra dimensão a fim de transformar consciências, do homem novo.

Consideremos o vocábulo poiesis na sua tradução literal: arte de fazer. Pois bem, no jogo cruzado entre memória e esquecimento no qual se inscreve a literatura dickeana, podemos afirmar que um compensa o outro. Hoje, outrora são riscados da prosa poética cuja dimensão só se entrega ao poeta se ele renuncia a todos os triunfos fáceis, como é o caso de personagens emblemáticos de cada enredo. Pelo posicionamento de Gilvone Furtado Miguel na sua tese (2007) sobre o escritor, a travessia poética realizada no romance mais conhecido, instaura o sentido profundo da busca do conhecimento de si mesmo e de seu lugar no mundo sem demarcação temporal (p. 150). Falta, no entanto, ampliar a reflexão e mostrar como a arte de fazer esquecer ou lembrar das harmonias na vida, vaga no transitório, no fogo-fátuo da realidade que dói nos olhos daquele que medita. Pensamos a experiência poética dessa literatura não só redimensionada por um “imaginário mítico-literário” conforme a expressão de Gilvone Miguel (2007, p. 158). Naquele texto se constrói um arranjo no qual o leitor precisa se “iniciar”. Em se tratando do recorte atual que nos ocupa, não é correto dizer se tratar de um motivo secundário da obra. O “bolor da morte” como se refere o narrador de O salário dos poetas (2000) assombra a vida em todos os livros do escritor. Até chegar à distinção do umbral, há um longo caminho a percorrer, esquecê-lo inclusive, se colocarmos as coisas nos devidos lugares poéticos.

Sem mais nada nem mesmo a inquietude, resta, contudo, dentro dos personagens configuradores do ser humano, o que não se revela e que se esquece. O mar interior ao invadi-los traz consigo uma onda de saudades chegando à nostalgia que os liga ao imenso, ao qual se submetem. O mundo à parte, dada as categorias do esquecimento, faz das novas relações humanas entre si e até mesmo com os animais, a aceitação de que há algo não vinculado ao suporte da razão como o escritor faz saber. O ser uno que se tenta estabelecer com base nessa premissa, vem da aceitação do enigma desde o entrelaçamento da serpente, os olhos do gato, o riso da coruja tantas vezes invocado na sua obra.      

Ao fabular outras verdades além das vistas e ouvidas, Ricardo Dicke sugere mais que afirma, envolve mais que esclarece, afinal não podemos perder de vista que se trata de um texto literário. Em cada contexto específico em que a alma no seu refinamento, serena quando nada mais se espera fôra consumida pelo Letes, então é de acreditarmos na sede demonstrada em preservar o nome. A qualidade de ser úmida buscada por Dicke sob sugestão de Heráclito transmite da alma, a necessidade que temos do mistério, de ir buscar o outro lado do espelho. É imprescindível mencionar aqui a atenção aos olhos dada pelo escritor, citemos somente um personagem para ilustrar tal afirmação. Anelinho Abbas de Cerimônias do Esquecimento. Constantemente o escritor coloca para este personagem, também narrador, epítetos que combinam com a discussão em causa. Os olhos de neblina deste personagem metaforizam a compensação buscada para o não compreendido. Vê-se, mas de forma pouco clara, embaçada, de tal maneira que é difícil precisar onde o aqui e o além.  

A composição artística de Ricardo Guilherme Dicke a qual vimos traçando a trajetória procurando demarcar sua poética, principalmente localizando-a pelo caráter universal também foi observado por Gilvone Miguel quando afirma,

Na conjectura das narrativas, há espaço privilegiado para os elementos que convergem, com sua simbólica específica e universal, para a intensificação da temática que rompe as fronteiras do particular e alcança a representação do universal do homem. (2007, p. 221). 
Nossa tese, no entanto, se afirma pela disposição dessa literatura por uma nova compreensão do logos e na formatação do Caos nas narrativas. O que se afasta daquela pesquisadora quando ela privilegia elementos simbólicos de atualização mítica na leitura da obra dickeana para tecer sua argumentação. O Caos performativo que vigora na ficção mato-grossense tem relação direta com o pensador grego Hesíodo, principalmente no seu livro Teogonia [-700? A. C.] (2005). Na sua origem Caos é o mais velho dos deuses, mais tarde passou a significar a mistura primordial de elementos. O que explica o retorno ou sua necessidade à água, terra, ar e fogo feito por Dicke ao longo de sua obra, intercalando, introduzindo e preenchendo as narrativas.

Os objetivos aparentes aos quais os personagens se lançam em cada história servem de pretexto para que eles possam buscar outro começo, entender a vida, fazer a cognição naquilo que não se conhece nem se dá a conhecer. Muito do que se fala ou não se fala da literatura de Ricardo Dicke é em decorrência da não familiaridade desse postulado. Tempo e espaço são ressignificados junto de sua complexidade inerente à nossa época; incluir o diferente, acumular os saberes, estabelecer o que é da alçada do provisório e o que é permanente, enfim, são recursos da consciência literária que o escritor estampa ao longo de sua obra.

Nossa tese é confirmar na literatura singular do artista, o artesanato do contexto sócio-histórico-cultural em que pese a infinitude do começo em se tratando de pensar cada aspecto suscitado. Mato Grosso, onde se localiza o centro geodésico da América do Sul, serve para Dicke implantar a abertura, fugir do consenso, expor a narratividade da condição humana. Quando Maurice Blanchot questiona sobre o que a obra de arte pode nos esclarecer sobre as relações humanas em geral, a Literatura Brasileira pesquisada nos ensina a intensidade do que se pode aprender na angústia, medos, enigmas mostrando-se em cada palavra, muda ou eloquente, o quanto cada livro é um futuro sempre atraente. Nas malhas do texto ou nas entrelinhas palmilhadas vimos que é preciso se familiarizar com o segredo, ser devorado pela não decifração.

Correr o risco, se jogar no abismo como descobrimos nas narrativas vem a ser o acesso à estranheza do que jamais se poderá reconhecer, mas que está lá, convida o leitor a percorrer os mesmos passos. Jogo de espelhos, Narciso enfastiado, mas acolhedor por um movimento infinito de ignorância. Assim como o texto dickeano se mostra insatisfeito do que se sabe e quer ir além disso, nosso estudo pretendeu ser a transformação de um percurso inovador.  
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